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NOTA CIENTÍFICA 
 







 Os processos fisiológicos e metabólicos das plantas 
são influenciados pela disponibilidade hídrica do solo, 
afetando fortemente o crescimento e a produtividade das 
espécies. A disponibilidade de água afeta o crescimento 
das plantas por controlar a abertura dos estômatos, com 
isso havendo comprometimento no acúmulo de 
fotoassimilados, o que implica redução da produtividade 
[1]. O conhecimento de como as plantas utilizam a água 
do solo e de como respondem aos níveis de 
armazenamento a partir do balanço hídrico, pode ser uma 
saída viável para o estabelecimento de estratégias 
eficazes de manejo, visando o melhor uso possível das 
reservas de água do solo pelas culturas [2]. Nesse 
sentido, o objetivo deste estudo foi caracterizar o 
potencial hídrico foliar de espécies constituintes de um 
sistema agroflorestal em resposta a variação anual da 
precipitação na região de Manaus-AM. 
 
Material e métodos 
A. Área do estudo 
O estudo foi realizado na estação experimental da 
CPAA/Embrapa Amazônia Ocidental, situada no Distrito 
Agropecuário da SUFRAMA, ao norte de Manaus, no 
km 54 da BR-174 (Manaus – Boa Vista). A estação 
experimental está localizada entre as coordenadas 
geográficas 2º 31’ a 2º 32’ S e 60º 01’ a 60º 02’. O clima 
da região é caracterizado como Ami, pela classificação 
de Köppen [3], com média anual de pluviosidade entre 
1500 e 2500 mm, caracterizando a região como tropical 
úmido bastante chuvoso. O solo da área corresponde a 
um Latossolo Amarelo distrófico [4], de textura muito 
argilosa, onde são encontradas limitações de fertilidade, 
acidez elevada, baixa capacidade de troca de cátions, 
deficiências de fósforo, nitrogênio, cálcio e magnésio [5, 
6]. 
B. Espécies estudadas 
O estudo da avaliação do potencial hídrico teve como 
alvo espécies frutíferas e florestais da Amazônia Central 
como: Cupuaçu (Theobroma grandiflorum); Guaraná 
(Paullinia cupana); Ingá (Inga edulis); Pimenta-do-reino 
(Piper nigrum) e Mogno (Swietenia macrophylla). 
C. Avaliação do potencial hídrico 
O potencial hídrico foliar (Ψw) foi determinado no 
campo no período da antemanhã (5 h) e ao meio dia (12 
h) utilizando a bomba de pressão tipo Scholander. Como 
o estudo foi realizado em espécies com diferentes hábitos 
de crescimento, o potencial hídrico foi determinado em 
folhas completamente expandidas situadas na parte 
externa da copa. Para a análise do ritmo circadiano, o 
potencial hídrico foliar durante o dia, foi avaliado em 
horários distintos (5, 8, 10, 12, 14 e 16h). Os dados 
foram coletados nos anos de 2004 e 2005. 
 
Resultados e Discussão 
 
Em relação aos períodos distintos de precipitação na 
região de Manaus, observou-se que o ano de 2004 
apresentou uma precipitação média de aproximadamente 
390 mm no período chuvoso (média dos meses de 
fevereiro, março e abril) e de 170 mm no período seco 
(média dos meses de agosto e setembro) , enquanto que 
no ano de 2005 a precipitação no período chuvoso foi de 
440 mm e (média dos meses de fevereiro, março e abril) 
de 90 mm no período seco (média dos meses de agosto e 
setembro). 
Os resultados obtidos em relação ao potencial hídrico 
foliar das espécies, antemanhã e ao meio-dia, 
apresentaram valores elevados, no período mais chuvoso 
na região em ambos os anos (Fig. 1). Comparando-se os 
horários distintos, observou-se que no horário de ante-
manhã no período chuvoso do ano de 2004 as espécies 
não apresentaram diferenças em relação ao Ψw, 
diferenciando-se do ano de 2005, onde S. macrophylla 
apresentou os menores valores de Ψw (-4,6 bar). Para este 
mesmo horário, observando-se os valores do Ψw das 
espécies no período seco, verificou-se que em 2005 os 
valores foram inferiores aos encontrados em 2004. Este 
fato pode ter sido conseqüências dos baixos índices de 
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precipitação no período seco de 2005. Os valores de 
potencial hídrico foliar no período antemanhã 
correspondem aproximadamente ao potencial hídrico do 
solo uma vez que durante a noite o potencial hídrico da 
planta tende a se equilibrar com o potencial hídrico das 
zonas úmidas do solo [7,8]. Estes valores inferiores do 
Ψw em função da baixa disponibilidade hídrica do solo 
podem indicar também uma estratégia de ajuste osmótico 
utilizada pelas plantas nos períodos de baixa 
disponibilidade hídrica do solo, onde há redução no 
potencial hídrico para que haja absorção de água mais 
efetiva e manutenção da turgescêcia das células no tecido 
foliar [9]. 
Os valores do Ψw obtidos ao meio-dia em ambos os 
períodos de precipitação e nos anos distintos, mostraram 
que S. macrophylla dentre as espécies estudadas foi a 
que apresentou os menores valores (Fig. 1) Neste mesmo 
horário, no período chuvoso do ano de 2004, P. nigrum e 
P. cupana apresentaram os maiores valores de Ψw (-9,7 e 
-10,5 bar), respectivamente, em comparação as demais 
espécies. Por outro lado, no ano de 2005, referente a este 
mesmo horário e período de precipitação, P. nigrum foi a 
espécie a apresentar os maiores valores de Ψw quando 
comparada com as demais espécies, exibindo valor de 
cerca de 142% superior ao encontrado em S. 
macrophylla e de 29%, 56% e 8% superior a T. 
grandiflorum, I. edulis e P. cupana, respectivamente 
(Fig. 1). 
Para os resultados do ritmo circadiano do Ψw no 
período chuvoso em ambos os anos, verificou-se leve 
decréscimo no potencial de água da folha no horário das 
5 às 8 horas, aumentando de forma mais expressiva até o 
meio-dia, a partir deste horário observou-se que as folhas 
exibiram acréscimo gradual do potencial hídrico no 
decorrer da tarde (Fig. 2). No período seco o 
comportamento do ritmo circadiano do Ψw foi similar ao 
período chuvoso. No entanto, houve decréscimo maior 
do potencial hídrico das 5 às 8 horas, para S. 
macrophylla e P. cupana no ano de 2004 e para todas as 
espécies no ano de 2005. Adicionalmente, observou-se 
que no ano de 2005 os valores de Ψw em relação ao ritmo 
circadiano foram inferiores aos de 2004 (Fig. 2). Nos 
dois anos e nos dois períodos de precipitação, observou-
se que S. macrophylla, foi a espécie a apresentar os 
menores valores de Ψw a partir das 11 horas quando 
comparada as demais espécies (Fig. 2). 
Portanto, podemos concluir que as espécies 
apresentaram diferentes estratégias no acúmulo de água 
nas folhas, tanto em função de horários distintos, quanto 
em relação aos períodos de precipitação que pôde ser 
refletido na variação da disponibilidade hídrica do solo. 
As espécies apresentaram elevados valores do Ψw no 
horário de ante-manhã mesmo no período seco, 
indicando que potencialmente não houve  limitação 
severa de água no solo do sistema agroflorestal. 
Considerando as comparações interespecíficas, S. 
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Figura 1. Potencial hídrico de espécies tropicais (MOG: Mogno; CUP: Cupuaçu; PIM: Pimenta-do-reino; ING: Ingá e GUA: 
Guaraná) em sistema agroflorestal em horários (05:00 e 12:00) e períodos distintos de precipitação (chuvoso e seco) na região de 
Manaus durante os anos de 2004 e 2005. As médias seguidas pela mesma letra para as espécies num mesmo período, não diferem 































Figura 2. Ritmo circadiano do potencial hídrico de espécies tropicais (MOG: Mogno; CUP: Cupuaçu; PIM: Pimenta-do-reino; ING: 
Ingá e GUA: Guaraná) em sistema agroflorestal em horários e períodos distintos de precipitação na região de Manaus, durante os 
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